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Na qualidade de, provavelmente, ser único Sócio Honorário
sobrevivente, tive lugar à mesa na sessão da Assembleia em
regozijo ao natalício do Ideal.

Na oportunidade, comentei com Amarílio e Alcimor minha
ligação bastante vasta com as Monsenhores.

E desfilei que fui arrendatário do restô, em sociedade com
querido amigo de Limoeiro, Jonas Rodrigues.

Relações-públicas do Cassino, localizado no filé da sede, que
é a ala sudeste, hoje Secretaria.

Com o apoio do Aprígio Fernandes, promovi, uma noite, nos
intervalos do carteado, a apresentação do Gregório Barrios,
um grande sucesso.

Fui editor da revista Notícia Ideal, no ano de 1958, na
presidência Aurélio Mota, um irmão civil.

BON MOT

CONTRA A
FOICE DO
TEMPO É VÃO
O COMBATE.
(Shakespeare,
Coleção Oto de
Sá Cavalcante)

BICOS DE PENA

De compromisso hoje com seu
calendário pessoal, Artur Cavalcante,
herdou nome de inesquecível amigo
do repórter .... Advogado David
Wanderley, mediante ofício, andou
acontecendo em Tribunais Superiores
em Brasília .... Para esticado papo
dominical, Ivone Rebouças e filha
Cláudia receberam meu primo Arthur
de Castro e cantor Amaro Pena.

Registros da Defesa Civil de
Maceió indicamadiminuiçãodo
ritmo de afundamento da mina
de extração de sal-gema nú-
mero 18, da Braskem, no bairro
Mutange, na capital alagoana.
Apesar disso, os dados divulga-
dos ontem, 3/12, mostram que a
movimentação do solo continua
em 0,7 centímetros por hora.
Nas últimas 24 horas, o

afundamento foi de 10,8 cm.
Desde terça-feira, 28/12, a
mina 18 acumula 1,69 metros
de afundamento.

Não houve registro de novos
abalos sísmicos na mina nú-
mero 18. Na última sexta-fei-
ra e no sábado, dois tremores
foram detectados, o primeiro
demagnitude 0,39 e o segun-
do de 0,89. Os dois a 300 me-
tros de profundidade.

A orientação da Defesa Civil
ainda é que a população não
transite na área desocupada
na capital.
Desde 2019, quase 60 mil

pessoas tiveram que deixar
suas casas por causa dos riscos
dos tremoresde terra, quecria-
ram rachaduras nos imóveis da
região. Segundo o Serviço Geo-
lógico do Brasil (CPRM), a explo-
ração de 35 minas de sal-gema
pela Braskem foi a responsável
por deixar milhares de pessoas
desabrigadas e transformar
bairros antes movimentados e
populosos em lugares pratica-
mente desertos.
Uma decisão judicial levou a

retirada de 23 famílias que ain-
da resistiam ao despejo no bair-
ro do Pinheiro. Segunda a Defe-
sa Civil, a área da mina número
18 ameaça desabar a qualquer
momento, com potencial de
criarnaáreaumacrateramaior
que o estádio do Maracanã.
Desde a última quarta-feira

(29), os moradores que perma-
neceram emáreas que ainda não
foramevacuadasestãoemalerta.

ser propriedades da empresa
após paga a indenização, que
ainda é contestada por parte
dos moradores.
Nas ruas, casas, lojas e até

prédios inteiros tiveram as
portas e janelas substituídas
por tĳolo e cimento, criando
muros que impedem a entra-
da de quem possa buscar algo
de valor que os moradores ti-
vessem deixado para trás. Em
muitos casos, os imóveis foram
cercados com placas de alumí-
nio que cobrem as fachadas.
O mato cresce fora e dentro

das casas, que apresentam si-
nais de desgaste e depredação.
Os muros são marcados por
uma série de números pintados
em vermelho, que indicam os
registros de desocupação. Em
algumas fachadas, há também
pichações; um protesto contra
a Braskem e o poder público,
ou mesmo desabafos, lamentos
peladordequemteveque seguir
a vida longedo lugarqueamava.
A Rua Professor José da Sil-

veira Camerino, que corta o
bairro do Pinheiro e está na re-
gião da área da mina 18, é um
retrato de desocupação e ao
mesmo tempo de resistência.
De um lado da rua, sem aviso
de interdição, parte do comér-
cio local ainda resiste, como um
posto de gasolina e uma praça
com ambulantes. Do outro do
lado, o cenário é o inverso: tudo
fechado. Na última quinta-fei-
ra, 30/12, até o Hospital do Sa-
natório, que fica também nessa
rua, transferiu pacientes para
outras unidades de saúde às
pressas, diante da possibilida-
de de desabamento da mina 18.
(Agência Brasil)

DEFESA civil de Maceió mantém
alerta máximo e continua em

observação pelo risco de colapso

GUIDO JR./ESTADÃO CONTEÚDO

| ALERTA | Nos últimos dias o afundamento foi de 10,8 cm.
Desde terça-feira, amina acumula 1,69mde afundamento

EmMaceió, Defesa
Civil indica avanço na
movimentação do solo

Naúltimaquinta-feira,
30,atéoHospitaldo
Sanatório transferiu
pacientesàspressas
diantedapossibilidadede
desabamentodamina18”
Agência Brasil

ACERVO PESSOAL

JOSEOLY Moreira e desembargador Zéricardo
Vidal, que estreou na confra no Ugarte

POR CIMA & POR BAIXO

Se o Brasileirão tivesse acabado na quinta, os quatro últimos
também evidenciariam a cristalina lógica do futebol.

Pois Bahia, Goiás, Coritiba e América Mineiro não são
expressões do melhor futebol brasileiro.

ESCOLA POR BLOG

Dr Álvaro Andrade e Bil Farias, que não perdem, fizeram forfé
no almoço do Ugarte.

Porém, ilustram meu Quinta Avenida hoje.

DOUTORÍSSIMA

Eliene Bastos, mestre em Direito Civil, centraliza atenções
amanhã em Brasília.

Autografando, no Espaço Café Bistrô, do Banco do Brasil, A
utilização distorcida da Lei da Alienação Parental.

A Braskem, empresa que
opera a mina, informou que
pode ocorrer um grande de-
sabamento da área, mas que
também é possível que se esta-
bilize e pare de afundar.
Mutange, Bebedouro, Pi-

nheiro, Bom Parto e Farol. São
os bairros “fantasmas” no en-
torno da lagoa do Mundaú, em
Maceió, que foram evacuados
pelo risco de desabamento re-
corrente da exploração mineral
de sal-gema pela empresa pe-
troquímica Braskem.
Em algumas ruas desses

bairros o trânsito ainda é li-
berado. Seguranças particula-
res, contratados pela Braskem,
vigiam os mais de 15 mil imó-
veis, hoje totalmente abando-
nados. Os locais passaram a


